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A ideia de curadoria pode soar como um con-
junto de conceitos e atividades práticas que de-
terminam quais obras integrarão ou não uma 
exposição, um livro, uma exposição-livro... 
Pode soar técnico, distante, sem afeto – mas 
não é este o caso. Construímos uma curadoria 
coletiva, que atravessou o mágico, o invisível, 
o digital, a floresta, o apartamento, o terreiro, 
o terreno, a matéria e o etéreo. Dividimos au-
tobiografias, medos, fés, leituras, experimentos 
artísticos, palavras, fotos da infância e desa-
bafos dolorosos sobre as incertezas do futuro. 
Tateamos novas formas de estar presente, de 
aproximar sem estar fisicamente perto, de ex-
plorar a cura que reside em ser curadora. Co-
letivamente, fizemos desta publicação um con-
vite ao encontro com o papel, com a escrita de 
si, com a arte e o correio. Propomos também o 
experimento de nos questionarmos: afinal, do 
que é feito o encontro? 

Do que é feito o encontro? De projeções? Luzes 
e sombras? Ouvir as perguntas ecoando pelos 
mundos, roubá-las para si... Sentir as frequên-
cias dos sons reverberando em nossos corpos. 
Coletar as perguntas-flecha, guardar no bajaú.¹ 
No ano em que ficamos sem abraços, encantar 
pela palavra, tocar apenas o intangível. Invo-
car a magia como ferramenta metodológica 
para fazer prosseguir encontros que aconte-
çam também no campo do invisível. Ser rede, 
aprender a tramar no corpo do papel e com os 
fios de pescar. 

¹  Nos ensina Arissana: bajaú quer dizer porta-flechas na língua Patxohã.
²   Trechos rearranjados de LLANSOL, Maria Gabriela. O raio sobre o lápis. Lisboa: Assírio e Alvim, 2004, p.54-55.
³  As imagens que restam do sonho são as imagens-rainhas (construção proposta na psicanálise, por Jacques-
Allain Miller, e coletada para o campo da arte, por Lia Krucken).

Pescar no azul inesperado azul. Nada há de 
estar tão perto ou tão distante de nós que não 
possamos imaginar que tudo terminará e re-
começará, de outro modo, um dia. Catamos 
folhas, papéis, imagens, cores, fotografias, co-
lagens, pigmentos, carimbos, fósforos, fitas e 
fibras, restos de plásticos, contas e guias. Tan-
tas foram as formas e materialidades achadas 
em dias em que (quase) nos faltou o ar. Sem-
pre pela manhã, oito encontros, às sextas-fei-
ras, ritmados pelas nuvens brancas dos céus de 
Oxalá. Esse foi o processo inventivo que nos 
fez Encontro, dezesseis artistas e seus cartões-
-postais. Sobre as cartas, como arte e/ou deri-
va e afetos, costuma-se dizer que elas sempre 
chegam ao seu destino. Quanto a nós, estamos 
indo agora, com a publicação deste livro (catá-
logo), na direção de águas e baías gráficas. Es-
tamos indo levar (e oferendar) postais a serem 
impressos como cartas ao mar?

Ao mar, casa-abrigo da grande mãe de todes, 
orí-entadora de caminhos, Yemoja, ofertamos 
nossas memórias, afetos e cumplicidades artís-
ticas tecidas coletivamente. Acreditando que, 
tal qual a imensidão infinda das águas sagradas 
e profundas em que se aninha, ela faz morada 
e, generosamente, nos alcança em seus braços 
infinitos feitos de água. Através dessa pers-
pectiva de abundância, podemos nos reconhe- 
cer como peixes-partículas que co-participam 
e compõem o todo, em potência, contribuindo 
para a imensidão de re-existirmos. Com deli-
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cadeza, doçura e belezas, oferecemos nossas 
criações e re-invenções como uma forma de 
povoar imaginários, despertar sensibilidades 
e propiciar movimentos que colaborem para 
ascender. A(s)cender!

Ascender de novo, pelo amor, eu estava com 
um amigo muito próximo, e planos de rotação 
de luz inesquecível, pela sua força, a paisagem 
a revelar-se, a ti e a mim, como se cria e estende 
o fio da vida.² É assim, com uma leitura sel-
vagem, que recebemos e passamos o fio. Esta 
curadoria coletiva tem uma imagem-rainha³ 
nas mãos: um fio desenhando uma história 
possível. Curadoria como um jogo – um jogo 
do encontro – que avança com uma peça, que 
afeta a outra, dobra e desdobra, e já não tem 
fim e começo, mas vários pontos de parti-
da, com o desejo de conviver com o diverso. 
O que importa aqui não é quantidade, nem ve-
locidade, e sim o sentido e o que move.

E o que move? Mover para promover encon-
tros. De dentro de casa movimentar no tempo, 
no espaço virtual, promover trocas. Trazer as  
memórias, enxugar lágrimas. Ver o que está 
dentro, ao nosso redor. Da janela ver  a lua 
sair,  sentir o vento. Ver o rio  fotografar o céu. 
Ver  linhas, cores,  manchas, folhas, palavras  
moverem  em uma folha  e transformar-se em 
imagens.
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MANUAL
DE INS-
TRUÇÕES

A proposta deste livro-exposição é investigar as cartografias dos 
encontros possíveis no contexto atual. A escolha do suporte livro 
como espaço expositivo se deu com o intuito de propiciar uma 
impressão caseira e, além disso, expandir as possibilidades de 
reverberação de nossos encontros em outros.
O arquivo está pronto para impressão, e você pode escolher
quais obras/cartões postais quer imprimir! A seguir, algumas 
instruções básicas para a impressão:

> Impressão em papel A4, orientação horizontal;
> Recomendamos um papel de gramatura mais alta,
de 120g a 200g, pensando no manuseio do material;
> Deve-se imprimir, para cada postal, frente e verso; assim,
a impressão deve se dar sempre em pares. Ex.: páginas 8 e 9,
10 e 11 etc. Dessa forma, cada arte será impressa com o verso
que contém seus dados, bem como os campos para
preenchimento dos dados de envio.

Primeiro, utilizando preferencial-
mente régua e estilete, corte
verticalmente as laterais do postal,
tendo as marcas de corte como
linhas-guia, sem ultrapassá-las.

Em seguida, faça o mesmo com
as laterais restantes, sempre 
guiando-se pelas marcas de corte.

Após finalizar o corte do postal, 
preencha-o com os dados de remetente
e destinatário, adicione sua mensagem
e envie para quem desejar encontrar.
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Traçar essas rotas
requer coragem,
grafar essas vias
requer atenção.

Pelo buraco da
fechadura que se entra
É pelo furo de agulha.

Deixar-se atravessar por uma paisagem,
sabendo que algo irá transmutar. Ser com a paisagem.

U
m

 r
a

st
ro

 n
o 

ch
ão

,
um

 re
gi

st
ro

 n
o 

ar
.

Q
ua

l c
om

un
id

ad
e

co
nv

oc
am

os
 p

ar
a

c
a

m
in

h
a

r 
co

no
sc

o?



7



Eco 1
Lia Cunha
Antotipia e colagem
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Nem todo ar flutua
Cynthia Cy Barra
Fotografia
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Tudo escreve
Cynthia Cy Barra
Fotografia
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Vida Latente (Hotel São Paulo - 
Baixo centro de Belo Horizonte)
Felipe Caires
Fotografia pinhole
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Afago Pixelado
Lara Marques
Trama de papel e carimbo
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Dag Gadol
Lara Marques
Carimbo, colagem e fotografia
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Carta pra painho
Aju Paraguassu
Trama de papel
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Ponto de Encontro
Cely Pereira
Antotipia e bordado
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Tissume
Arissana Pataxó
Trama de papel
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Fotografando o céu
Arissana Pataxó
Fotografia
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Atla(s)ntida
Isabella Coretti
Colagem e carimbo
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As mãos, como mãos-gramáticas, que
confeccionam os caminhos do encontro. 

Lá onde não existe
encontro quem
não conheço
nunca sei se
lembro ou invento
te amo
ou o inverso.

Fazer da água um espelho.
O encontro consigo.
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Língua Amolada
Cely Pereira
Colagem
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Da terra queda o invisível
Bruna Emanuele
Antotipia e colagem analógica
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O primeiro voo de diferentes espécies
Bruna Emanuele
Ilustração e colagem analógica
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Sem título
Luma Flôres
Antotipia, colagem e desenho
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Olho d'água 
Luma Flôres
Antotipia, colagem e desenho
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Encontro
Manoela Barbosa
Colagem
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(Re)encontro
Manoela Barbosa
Colagem
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Carta pra mainha
Aju Paraguassu
Carimbo
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Montamos uma bela fogueira, a mais bela que pudemos, aprendemos
algumas maneiras de armar suas estruturas, buscamos as melhores
lenhas e abanamos juntes para animar o vento do invento.
E quando acendemos uma fogueira, o que se espera é que ela aqueça, 
ilumine, aproxime e encante a nós e às pessoas que se atraírem.
Se tudo der certo, que no fim, todes dancem ao seu redor.
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Rastros
Gabriella Correia
Colagem
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Resquícios
Gabriella Correia
Colagem
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É preciso
Bruna Carvalho
Antotipia e colagem
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Amo_le-to
Tiago Ribeiro
Trama de papel 
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Slav_a\dor
Tiago Ribeiro
Trama de papel
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Morno
Isabella Coretti
Antotipia e carimbo
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Lilás e laranja
Danilo Castro
Monotipia
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Lua Cheia
Danilo Castro
Colagem
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Urgência de outras formas
de se manter em convivência.
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Pelo buraco do telhado,
o céu entra em casa.

Podemos ver de dentro;
não ver para enxergar.
Podemos ter memórias do futuro.

Uma comunicação mais lenta 
e mais afetiva - a caligrafia,
o jeito, o contato, o cheiro,
a imagem, a viagem do
postal, tudo carrega
um significado.
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Causa amante
Lia Krucken
Fotografia pinhole
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Causa amante
Lia Krucken
Fotografia pinhole
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Causa amante
Lia Krucken
Fotografia pinhole
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Acionar-se
Cely Pereira
Colagem
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Caroço
Bruna Carvalho
Trama de papel e colagem
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Tê-la capturada
Tiago Ribeiro
Gravura com carimbo
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Vida Latente (Hotel São Paulo - 
Baixo Centro de Belo Horizonte)
Felipe Caires
Fotografia pinhole
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Eco 2
Lia Cunha
Colagem
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ENCON-
TRAR,
PUBLI-
CAR, 
TRANS-
GREDIR

Diante das complexas questões que nos con-
frontam cotidianamente, ainda impressiona 
que algumas pessoas creiam que o papel da 
arte em nossas vidas se resume apenas ao uni-
verso do estilo e da forma. Do mesmo modo, 
ainda nos surpreendem as formas de ver o 
mundo que reduzem as relações entre esté-
tica, poéticas e meios de produção ao campo 
restrito da funcionalidade, sem levar em conta 
as necessidades, desejos e vontades do corpo 
social, grupos ou seres individuais. A depender 
do contexto, acho saudável que tanto quem 
adota uma abordagem artística mais clássica/
ocidental quanto profetas do racional-funcio-
nalismo ainda hoje encontrem terrenos para 
cultivar os seus pontos de vista.

Contudo, após séculos de dominação colonial 
– nos quais se popularizou a falácia de um 
único caminho para a resolução de um escopo 
cada vez mais complexo de questões que atra-
vessam as existências coletivas e individuais 
–, torna-se necessário ampliar o pensamento 
para além daquilo sugerido pelos encanta-
mentos enganosos dos que creem piamente 
que a forma sempre seguirá uma função, ou 
que poderemos salvar o mundo com nossos 
belíssimos cartazes (ou postais). Regras fecha-
das, trapaças camufladas de palavras mágicas 
que nada têm a ver com os saberes dos encan-
tados e das pessoas que acreditam que não há 
como dissociar a arte da vida. Pessoas cujas 
subjetividades dialogam com o contraditório, 
que enxergam as diferenças como oportunida-
des para o aprendizado, e que entendem as en-
cruzilhadas como locais de convergências e de 

encontros, em meio a este mundo desbalanceado. 
Frente ao desequilíbrio causado pelo isolamento 
durante este ano pandêmico, foram vários os im-
pulsos que surgiram como motor para a realiza-
ção desta publicação de arte correio. Entre eles, 
o impulso de restabelecer as relações sociais; o 
desejo de realizar experiências gráficas coletivas 
para o projeto editorial do terceiro volume da re-
vista Miolo; e a vontade de dar continuidade aos 
processos de criação-produção-ensino-apren-
dizagem iniciados em março/2020 pela equipe 
deste periódico da Escola de Belas Artes/UFBA. 
Em resposta a estes impulsos, o gesto artísti-
co surgiu como proposta de restauração. A arte 
correio, eletrônica, digital e virtual, se apresenta 
aqui como uma forma de ressignificar as relações 
e abrir portas para novos diálogos entre artistas e 
público durante o isolamento social. Deste modo, 
a ação gráfica/fotográfica, presente na produção 
desse livro-obra, constitui, em si mesma, a pró-
pria obra de arte. 

Oriunda de um contexto artístico-pedagógico, 
tal ação foi intercalada e permeada por diálogos 
teóricos-poéticos entre artistas, designers, estu-
dantes, docentes e outros profissionais. Ao todo 
foram realizadas as seguintes atividades: ofici-
nas de antotipia com Gabriella Correia, carim-
bo com Tiago Ribeiro (Tipiri), colagem com Aju 
Paraguassu, pinhole com Felipe Caires e rodas 
de conversas com as curadoras Arissana Pataxó, 
Cynthya Cy Barra, Lia Krucken e Manoela Barbosa. 

Esta publicação é um pequeno registro de frag-
mentos capturados ao longo deste processo. 
Busca apresentar, na medida do possível, uma pe-

quena síntese das reflexões orais, textuais e pictóri-
cas que tiveram como ponto de partida esta série de 
encontros virtuais realizados entre janeiro e março 
de 2021. Um verdadeiro “cruzo” que embaralhou as 
escolhas, os temas, as técnicas, saberes e fazeres 
das pessoas atravessadas por esta experiência.

O “cruzo”, para Rodrigues Jr. (2019),1 é uma pers-
pectiva decolonial presente nas encruzilhadas, 
que atua na transgressão e não na subversão. 
A dinâmica do cruzo se assemelha a uma espécie 
de roda de capoeira, na qual não há a pretensão de 
exterminar o outro com quem se joga, mas de en-
goli-lo, atravessá-lo, adicioná-lo como acúmulo de 
força vital. Neste trabalho, o cruzo se manifestou 
no entrelaçamento das poéticas, nos movimentos 
e nas trocas possibilitadas pelos encontros viven-
ciados nas encruzilhadas deste livro-exposição.  
Alinhada com a pedagogia das encruzilhadas,² esta 
publicação concentra sua ação no campo poético, 
abrindo caminhos para o diálogo com o outro e 
reconhecendo a inseparabilidade entre ser, saber 
e as formas de produção de linguagem; no campo 
político, transgredindo os parâmetros coloniais; 
e, principalmente, no campo ético, apontando para 
a responsabilidade de inventar novas realidades 
comprometidas com a liberdade, a diversidade, 
o respeito ao próximo e a transgressão do desman-
telo cognitivo imposto pela ordem colonial. 

De fato, sabemos que não é uma publicação de pos-
tais que irá resolver os grandes problemas do mun-
do, mas acreditamos que ações  transgressoras, tais 
quais os encontros deste projeto, regidas pela po-
tência do cruzo, podem ser um  dos primeiros pas-
sos nesta direção. 

Taygoara Aguiar 
abril/2021

¹ RODRIGUES JR., Luiz Rufino. Pedagogia das Encruzilhadas. 1. ed. Mórula: Rio de Janeiro, 2019.
² Idem. 81
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